
 

 

 

 

RELEASE DE RESULTADOS | 2T22 e 6M22 Calendário Safra 
 

Uberaba, 11 de novembro de 2021 - A Companhia Mineira de Açúcar e Álcool Participações 

(CMAA), Companhia aberta registrada na CVM (categoria B), um dos maiores players de 

etanol, açúcar VHP e bioeletricidade no estado de Minas Gerais, apresenta os resultados 

consolidados do 2T22 – calendário Safra (período entre 01/07/2021 e 30/09/2021) e seis 

primeiros meses da mesma safra, 6M21. 

 

Destaques 2T22 x 2T21 

 

Processamento de 3,3 milhões de toneladas de cana, com crescimento 

de 16,3% no período. A produção no 2T22 totalizou 254,6 mil toneladas 

de açúcar, 136,5 mil m³ de etanol e 129,9 mil MWh de energia 

 

Receita líquida de R$ 562,9 milhões no 2T22, superando em 62,5% os 

R$ 346,4 milhões registrados 2T21 

 

Lucro Bruto de R$ 234,5 milhões, aumento de 83,0% no 2T22, com 

margem de 41,7% (+4,7 p.p.) 

 

EBITDA 46,6% maior, R$ 259,8 milhões no 2T22 ante R$ 117,2 milhões no 

mesmo trimestre da safra anterior 

 

Principais indicadores 

 
*variação do ativo biológico também compõe CPV. 
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Mensagem da Administração 
 

Encerramos mais um trimestre confiantes no crescimento da Companhia e na 

entrega de resultados consistentes e sustentáveis, potencializado pelo ciclo 

de alta nos preços de commodities (açúcar e etanol). Continuamos otimistas 

com as nossas expectativas para a safra 2021/22, ainda que a região centro-

sul tenha sido afetada por fatores climáticos desfavoráveis no primeiro 

semestre da safra atual. Os resultados obtidos no primeiro semestre e a 

conjuntura que se desenha no mercado para os próximos meses reforçam 

nossa motivação de seguir trabalhando forte, criando valor para todos os 

nossos stakeholders, de forma sustentável. 

No primeiro semestre da safra 2021/22, segundo dados divulgados pela UNICA 

(União da Indústria de Cana-de-Açúcar), as usinas da região Centro-Sul 

processaram 467,4 milhões de toneladas de cana-de-açúcar, quantidade 

que representa redução de 6,9% em relação ao mesmo período da safra 

anterior. O desempenho é atribuído, principalmente, aos fatores climáticos 

adversos observados no período, com escassez de chuvas e incidência de 

geadas que ocasionou quebra de safra. Do total processado, 45,9% do mix 

foram destinados à produção de açúcar e 54,1% para o etanol. 

Do nosso lado, priorizamos a produção de açúcar a fim de maximizar o 

resultado bem como aproveitar os níveis de preços fixados antecipadamente. 

Com isso, registramos produção de 254,6 mil toneladas de açúcar no 2T22, 

volume 18,6% superior ao reportado no mesmo período da safra anterior. As 

vendas de açúcar apresentaram crescimento de 60,9%, totalizando 266,3 mil 

toneladas. Já a produção de etanol anidro foi 417,3% maior, enquanto a de 

etanol hidratado apresentou redução de 37,0% considerando o mesmo 

período de comparação. Nesse sentido, as vendas de etanol anidro 

aumentaram 178,0%, enquanto as vendas de hidratado apresentaram 

redução de 70,4% no segundo trimestre da safra. Também buscamos iniciar o 

estoque de etanol para o período de entressafra, em razão de nossa 

expectativa de preços melhores. 

No 2T22, a receita líquida da Companhia foi superior em 62,5% frente o 2T21, 

ao somar R$ 562,9 milhões. Já o custo dos produtos vendidos em relação a 

receita líquida foi 4,7 p.p. inferior, enquanto as despesas operacionais, que 

totalizaram R$ 66,8 milhões no 2T22, ficaram 469,7% acima do registrado no 

mesmo período da safra anterior, pressionada pelo reajuste dos fretes e 

contratação de consultorias e licenças de softwares. 

A Usina Canápolis, que iniciou suas atividades no ano passado, foi 

incorporada ao Grupo CMAA a partir de 30/09/2020, ou seja, nos números 

aqui reportados até 2T21, a CMAA era composta apenas pelas Usinas Vale do 

Tijuco e Vale do Pontal. 

Nos mantemos motivados e confiantes na continuidade de nossa estratégia 

de maximização da capacidade instalada, com a expansão do plantio da 
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cana de açúcar e aumento da eficiência operacional. Para isso, buscamos 

aumentar nosso rigor quanto ao controle e gerenciamento de custos bem 

como sendo ainda mais criteriosos no Capex em virtude dos desafios 

econômicos que já são percebidos, os quais envolvem: pressão inflacionária 

nos custos e escassez de produtos principalmente insumos agrícolas e 

industriais. Em meio a um cenário extremamente desafiador, também 

mantemos o foco em nossas pessoas a fim de garantir sua integridade e 

condições ideais de trabalho.  

A preservação da vida e da saúde é nossa prioridade. Desde o início da 

pandemia buscamos tomar decisões e adotar práticas e protocolos de forma 

ágil para mitigar os efeitos adversos, buscando cumprir nossa função social de 

fornecer energia e alimento para a sociedade sem descuidar das pessoas. 

Embora muitas atividades da Companhia vêm retomando a normalidade na 

medida em que avança a campanha de vacinação contra o coronavírus, o 

Grupo CMAA tem mantido as diversas medidas de sanitárias e de 

distanciamento social, com um quadro de funcionários próximo de 100% de 

vacinados. 

Por fim, seguimos comprometidos para o fortalecimento do agronegócio no 

País e do Grupo CMAA, construindo uma Companhia perene, sustentável e 

rentável. 

 

A Administração 
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Desempenho Operacional  
 

A CMAA processou 3,3 milhões toneladas de cana no 2T22, volume que 

representa aumento de 16,3% em relação às 2,8 milhões de toneladas 

processadas no mesmo trimestre da safra anterior. O processamento de cana 

de origem de terceiros foi de 1,9 milhão de toneladas, perfazendo 49,9% do 

total da cana processada no trimestre, ante a 68,7% no 2T21.  

Considerando o acumulado nos seis primeiros meses da safra 21/22 foram 

processadas 6.943,0 mil toneladas de cana, crescimento de 21,4% na 

comparação com as 5.721,0 mil toneladas nos 6M21. Nos 6M22, a cana 

processada com origem de terceiros foi 6,5% maior, totalizando 3.760,5 mil 

toneladas o que representa 54,2% do total de cana processada na safra. 

Assim como no trimestre anterior, a Companhia optou por dar prioridade à 

produção de açúcar no mix de produção também em função das fixações 

futuras realizadas na safra anterior, mas já começando a ampliar a produção 

de etanol, considerando a recuperação dos preços do produto verificada no 

mercado e o período de entressafra no qual os preços tendem a ser melhores.  

A produção de açúcar totalizou 254,6 mil toneladas no 2T22, com crescimento 

de 18,6% na comparação com igual período da safra anterior. No mesmo 

período de avaliação, a produção de etanol hidratado aumentou 417,3%, 

totalizando 69,5 mil m3 no 2T22, e a de etanol anidro apresentou recuo de 

37,0%, alcançando 67,0 mil m3 no trimestre. 

Nos 6M22, foram produzidas 499,3 mil toneladas de açúcar, o volume foi 26,4% 

maior do que os 394,9 mil toneladas registradas no mesmo período da safra 

anterior. Já a produção de etanol anidro, 111,8 m3 nos 6M22, superou em 

74,2% os 64,2 m3 produzidos nos 6M21 enquanto o etanol hidratado alcançou 

a marca de 163,4 m3, superando os 161,4 m3 obtidos nos 6M21. 

Segundo dados fornecidos pela Unica, o ATR acumulado no País no 2T22 

atingiu 142,7 kg/t, praticamente em linha com o apurado no segundo trimestre 

da safra anterior.  

 

 
 

A CMAA alcançou quantidade de Açúcares Totais Recuperáveis (ATR) de 

146,4 kg/t no 2T22, 1,5% menor se comparado ao 148,6 kg/t verificado no 2T21. 
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No acumulado nos seis primeiros meses da safra atual, o ATR atingiu 136,9 kg/t, 

1,2% maior em relação aos 6M21. As razões para essa queda no 2T22 advém 

dos impactos de seca no início do ano e geadas em meados de julho. 

 

 
 

No 2T22, a geração de bioenergia com a finalidade de transmissão foi de 

129,9 mil MWh, recuo de 4,3% em relação ao 2T21, quando atingiu 135,7 mil 

MWh. Nos 6M22, a geração alcançou 265,2 mil MWh ante 270,2 MWh no 

mesmo período da safra 2020/2021, ou seja, 1,8% menor. 

 

 
 

Desempenho Econômico-Financeiro 
 

Receita Operacional 

A receita bruta da CMAA no 2T22 registrou avanço de 55,4% quando 

comparado com o 2T21, R$ 576,2 milhões ante R$ 370,9 milhões. Já o 

crescimento da receita líquida foi de 62,5% no mesmo período de 

comparação, totalizando R$ 562,9 milhões. Contribuíram para o desempenho 

os avanços na receita devido ao aumento de volume de comercialização de 

etanol anidro (+178,0%) e de açúcar (+60,9%). No 2T22, as vendas de etanol 

hidratado da Companhia totalizaram 16,5 mil m3, volume 70,4% inferior ao 

realizado no mesmo trimestre da safra anterior, enquanto a receita bruta 

correspondente totalizou R$ 52,2 milhões, 54,3% abaixo do valor registrado no 

2T21 e representou 9,1% da receita bruta total da CMAA no trimestre (30,8% no 

2T21). Com o aumento de preço, a redução da receita foi inferior a redução 

do volume comercializado. A comercialização do etanol anidro, contudo, 

teve movimento oposto, com crescimento de volume e receita. Foram 

comercializados 26,1 mil m3 (+178,0%) do produto que gerou receita bruta de 

R$ 82,4 milhões (+306,1%). 

Produção 2T22 2T21 Δ% 2T/2T6M22 6M21 Δ% 6M/6M

Açúcar (mil toneladas) 254,6               214,7               18,6% 499,3               394,9               26,4%

Etanol anidro (mil m³) 69,5                 13,4                 417,3% 111,8               64,2                 74,2%

Etanol Hidratado (mil m³) 67,0                 106,4               -37,0% 163,4               161,4               1,3%

Energia (mil MWh) 129,9               135,7               -4,3% 265,2               270,1               -1,8%
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Nos 6M22, o principal destaque foi o aumento no faturamento de etanol, que 

apresentou evolução de 72,1% para o etanol hidratado e 260,5% para o 

etanol anidro, respectivamente ao mesmo período da safra anterior. 

Considerando o mesmo período de comparação, a receita bruta referente à 

venda de açúcar teve aumento de cerca de 55,5%, enquanto a receita com 

venda de energia elétrica aumentou 26,8% em relação à safra 2020/2021. 

Na safra passada, a CMAA ampliou seus estoques de etanol, aguardando 

pelo aumento da demanda e, consequentemente, também dos preços do 

produto. Esse aumento de preços começou a se concretizar na segunda 

metade da safra 2020/21 e se confirmou no trimestre anterior da safra atual e, 

mais uma vez, no 2T22. A Companhia está se preparando também para o 

período de entressafra, aumentando o seu estoque de etanol. 

Nos gráficos a seguir, de receita bruta por produto, fica evidente o relevante 

ganho de participação da receita obtida com a comercialização do etanol, 

em detrimento da receita com açúcar, quando comparados o primeiro 

trimestre da safra 2020/21 e 2021/22. 

RECEITA BRUTA POR PRODUTO 

 

 

 
 

CPV 

Ao mesmo tempo que a Companhia tem vivenciado o ciclo de alta das 

commodities, por outro lado convive também com pressão inflacionária nos 

custos e despesas, especialmente em insumos, combustíveis e fretes. No 2T22, 

o CPV foi de R$ 328,4 milhões, com alta de 50,4% ante o 2T21. Além do reflexo 
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direto do maior volume de vendas de açúcar e etanol realizados, outro 

relevante contribuidor para o aumento do CPV foi o componente do preço 

do quilo de ATR, consequente ao aumento de preços, que remunera a 

matérias prima (cana-de-açúcar) nos contratos de fornecimento e parceria 

agrícola. Quando se compara o custo unitário de açúcar/etanol sobre o ATR 

vendido, houve um aumento de 15,7%. 

O custo dos produtos vendidos no 6M22 apresentaram alta de 70,3% na 

comparação com o mesmo período do ano anterior. O aumento pode ser 

explicado, em grande parte, em função incorporação da Canápolis ao 

Grupo CMAA em 30/09/2020 e pelo aumento nos volumes de açúcar, etanol 

e energias negociados no período. A questão da remuneração nas parcerias 

agrícolas baseado no ATR vendido também se aplica na variação semestral.  

A participação do CPV na receita líquida foi de 58,3% no 2T22 ante 63,0% no 

mesmo trimestre da safra anterior, com diminuição de 4,7 p.p. Considerando 

o acumulado na safra, tal participação foi de 62,5%, mesmo percentual de 

6M21. 

 

 

Lucro bruto 

 

A CMAA registrou lucro bruto de R$ 234,5 milhões no 2T22, 83,0% acima do 

verificado no 2T21. Nos 6M22, o lucro bruto totalizou R$ 393,5 milhões ante 

R$ 231,5 milhões nos 6M21, alta de 70,0%. 

 

 

 

O montante apurado como lucro bruto inclui também o resultado do valor 

justo dos ativos biológicos, ainda que o impacto da sua contabilização não 

tenha efeito caixa para a Companhia. Essa conta totalizou valor positivo de 

R$ 39,9 milhões no 2T22, ante R$ 30,4 milhões no 2T21. No acumulado da safra 

esse valor foi de R$ 48,1 milhões enquanto nos 6M21 foi registrado R$ 38,0 

milhões. 

A margem bruta foi de 41,7% no 2T22, incremento de 4,7 p.p. em relação ao 

apurado no mesmo trimestre da safra anterior. Nos 6M22, a margem bruta 

alcançou 37,5% em linha com o 6M21. A evolução se deve à variação na 
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conta de valor justo dos ativos biológicos ganho de eficiência, com maior 

diluição dos custos entre os períodos em questão. 

 

Despesas operacionais 

As despesas gerais, administrativas e de vendas, somaram R$ 66,5 milhões no 

2T22 comparados com R$ 11,7 milhões registrado no segundo trimestre da 

safra 2020/21. A alta nas despesas administrativas é explicada pelo aumento 

de despesas com pessoal em função do maior número de trabalhadores no 

departamento administrativo e maiores despesas com serviços de terceiros, 

reflexo de maiores gastos com consultorias/assessorias e licenças de uso de 

softwares. Considerando o acumulado nos seis primeiros meses da safra 

2021/2022, as despesas administrativas foram de R$ 32,0 milhões, 85,4% a mais 

do que os R$ 17,2 milhões nos 6M21. Esse aumento das despesas 

administrativas na safra 2021/2022 está relacionado às medidas adotadas 

para enfrentamento do Covid 19 e à adequação da estrutura devido 

crescimento do Grupo CMAA.  

As despesas com vendas, principal grupo de despesas da Companhia, 

influenciada pelos maiores dispêndios com fretes e custos portuários, somou 

R$ 52,2 milhões no 2T22.  O montante representa avanço de 100,9% sobre as 

despesas comerciais de R$ 26,0 milhões no 2T21. O principal causador do 

aumento foram as despesas com fretes que tiveram acréscimo de 101,6%. Nos 

6M22, as despesas comerciais acumularam o montante de R$ 84,0 milhões 

ante R$ 45,4 milhões nos 6M21, aumento de 85,0% também influenciado pela 

pressão inflacionária dos fretes e pelos maiores volumes de açúcar vendidos 

no período. 

 

 
 

Ebitda 

O Ebitda atingiu R$ 259,8 milhões, com margem de 46,2% no 2T22, avanço de 

46,6% e recuo de 5,0 p.p., respectivamente, frente ao registrado no mesmo 

período da safra anterior. Nos 6M22, o Ebitda alcançou R$ 494,2 milhões ante 

R$ 287,4 milhões, o que evidencia avanço de 72,0% no período. No mesmo 

intervalo de comparação, a margem Ebitda teve incremento de 0,5 p.p., 

saído de 46,6% nos 6M21 para 47,1% nos 6M22. Tal desempenho refletiu o 

aumento na receita líquida e o ganho de eficiência nos custos, que 

apresentaram evolução em menor proporção no período e, ainda o aumento 
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na conta referente à depreciação e amortização, que totalizou R$ 135,5, 

milhões no 2T22 (+98,0%) e R$ 261,9 milhões nos 6M22 (+94,0). 

 

 
 

 
Nota: A forma de cálculo do EBITDA contempla depreciação, amortização de ativo biológico, 

amortização de tratos cana soca, amortização de gastos entre safra, amortização do plantio, 

amortização de direito de uso referente a norma IFRS 16 e elimina o efeito do Valor justo do ativo 

biológico, além de efeitos de perdas e ganhos com investimentos. 

 

 

Resultado financeiro 

O resultado financeiro líquido no 2T22 foi negativo em R$ 36,4 milhões, ante 

despesa líquida de R$ 24,3 milhões no 2T21, o que representa crescimento de 

50% do saldo negativo. No acumulado até 30/09/2021, o resultado financeiro 

líquido foi negativo em R$ 86,0 milhões, 92,3% pior que os R$ 44,7 milhões 

negativos reportados no mesmo período do ano anterior. 

O desempenho está relacionado, em grande parte, pelo alta da taxa de juros 

e pelo impacto da Usina Canápolis nos números consolidados do Grupo.  

As despesas financeiras apresentaram aumento – de 35,8% ou R$ 22,5 milhões 

– totalizando R$ 85,4 milhões no 2T22. Considerando o acumulado nos 6M22, 

as despesas foram de R$ 182,4 milhões, alta de 15,6%. 

 

 
 
 

valores em milhões de R$

Cálculo do EBITDA 2T22 2T21 Δ% 2T/2T 6M22 6M21 Δ% 6M/6M

Receita bruta 576,2 370,9 55,4% 1.114,4 656,3 69,8%

Receita líquida 562,9 346,4 62,5% 1.049,5 616,7 70,2%

CPV 328,4 218,3 50,4% 656,0 385,3 70,3%

Despesas Gerais, comerciais e outras 66,5 11,7 469,7% 109,2 41,0 166,4%

Depreciação e Amortização 135,5 68,4 98,0% 261,9 135,0 94,0%

EBITDA 259,8 177,2 46,6% 494,2 287,4 72,0%

Margem EBITDA 46,2% 51,2% -5,0 p.p. 47,1% 46,6% 0,5 p.p.
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Resultado líquido 

O aumento da receita líquida, somado ao aumento de eficiência e 

parcialmente compensado pelo aumento das despesas financeiras levou a 

CMAA registrar lucro líquido de R$ 115,4 milhões com margem líquida de 

20,5%, crescimento de 36,2% e redução de 4,0 p.p. Nos seis primeiros meses da 

safra 2021/2022 o lucro líquido totalizou R$ 177,5 milhões, 40,1% maior do que 

no mesmo período da safra anterior. No mesmo período de comparação, 

houve decréscimo de 3,6 p.p. que foi de 16,9% nos 6M21. 

 

 

 

Endividamento Bancário 

Os recursos captados pela CMAA são utilizados para financiar os investimentos 

nas áreas industriais e agrícolas, além de suprir as necessidades de capital de 

giro, incluindo exportações. Entre os trimestres, as necessidades de capital de 

giro podem ser alteradas significativamente em função da safra e dos 

estoques. Assim, o eventual pico de endividamento em um período é 

geralmente seguido de redução no próximo trimestre devido à conversão de 

estoque de produto acabado em caixa. 

As principais dívidas da Companhia são representadas por títulos emitidos de 

CRA – Certificado de Recebíveis do Agronegócio, cujo saldo em 30/09/2021 

totalizava R$ 773,1 milhões. Na data, a CMAA registrava ainda R$ 499,3 milhões 

de empréstimos tomados para capital de giro e em adiantamentos de 

contrato de câmbio (ACC). A dívida bruta na data era de R$ 1.272,4 milhões, 

o que representa aumento de 7,0%, ante os R$ 1.188,7 milhões registrados ao 

final da safra 2020/21 (31/03/2021). O ligeiro aumento da dívida bruta vem 

acompanhada do alongamento de seu perfil de vencimento e redução de 

seu custo médio. 

 

254
204 219 239 215

141

21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 e Demais

CRONOGRAMA DE PAGAMENTO DA DÍVIDA BRUTA BANCÁRIA
EM MILHÕES DE R$
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As disponibilidades e equivalentes de caixa de R$ 347,9 milhões em 30 de 

setembro de 2021 são suficientes para amortizar 1,13 vezes a dívida bancária 

de curto prazo. Na mesma data de 2020, esse índice era de 1,53 vez. 

Considerando tais disponibilidades, o endividamento líquido atingiu o 

montante de R$ 924,6 milhões no final de setembro de 2021, 39,6% maior que 

o registrado em 31/03/2021. Esse aumento se deve basicamente a estratégia 

de comercialização dos produtos principalmente o etanol, onde a 

manutenção dos estoques para venda na entressafra possibilita melhores 

preços e margens, e aos investimentos realizados para o constante 

crescimento da Companhia, que consequentemente ocasionou a 

necessidade de novas captações. 

Apesar da Política de Riscos da CMAA permitir endividamento em moeda 

estrangeira, atualmente não há nenhuma dívida que esteja indexada. Para 

isso, até mesmo eventuais linhas originalmente contratadas em moeda 

estrangeira, tem seu hedge para reais contratado integralmente 

 

  
  

 

* No gráficos acima, para o 2T22 e 2T21 são consideradas a moagem total (budget) para a safra. 

 

A CMAA possui uma Política de hedge em relação à exposição cambial, para 

que decisões mais eficientes possam ser tomadas frente às incertezas do 

mercado. Como parte de sua Política de Gestão de Risco, a Companhia 

adota as seguintes regras: 
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Endividamento de Curto Prazo: 1) Exposição zero; 2) Obrigatoriedade de 

hedge; 3) Possibilidade de Boleta Interna; 4) Instrumentos Derivativos 

Hedge/Swap. 

Endividamento de Longo Prazo: 1) Exposição limite aprovado pelo acionista 

de US$ 30 milhões; 2) Limitado a 20% do endividamento, 3) Duração superior 

a 12 meses. Acima desses limites obrigatoriedade de hedge. 
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Anexo I – DRE (consolidado contábil) 
 

 
 
 

 

   

valores em milhões de Reais

Demonstração de resultados 2T22 2T21 Δ% 2T/2T 6M22 6M21 Δ% 6M/6M

Receita operacional líquida 562,9 346,4 62,5% 1.049,5 616,7 70,2%

Custo das vendas e serviços -328,4 -218,3 50,4% -656,0 -385,3 70,3%

Lucro bruto 234,5 128,1 83,0% 393,5 231,5 70,0%

Despesas operacionais -66,5 -11,7 469,7% -109,2 -41,0 166,4%

Despesas com vendas -52,2 -26,0 100,9% -84,0 -45,4 85,0%

Despesas administrativas -18,8 -9,3 103,4% -32,0 -17,2 85,4%

Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 4,3 23,5 NA 6,5 21,7 -70,1%

Resultado de equivalência patrimonial 0,13 0,0 NA 0,3 0,0 NA

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 

líquidas, equivalência patrimonial e impostos
167,9 116,4 44,2% 284,4 190,5 49,3%

(Despesas) Rceitas financeiras líquidas -36,4 -24,3 50,0% -86,0 -44,7 92,3%

Despesas financeiras -85,4 -62,9 35,8% -182,4 -157,8 15,6%

Receitas financeiras 49,0 38,6 26,9% 96,4 113,1 -14,8%

Resultado antes dos impostos 131,5 92,2 42,7% 198,4 145,8 36,1%

Imposto de renda e contribuição social correntes -3,3 -8,3 -59,9% -1,4 -11,1 NA

Imposto de renda e contribuição social diferidos -12,8 0,9 NA -19,4 -8,0 143,1%

Lucro líquido do período 115,4 84,7 36,2% 177,5 126,7 40,1%
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Anexo II – Balanço Patrimonial (consolidado contábil) 

 
 
Disclamer 

Considerações futuras, se contidas nesse documento, são exclusivamente relacionadas às perspectivas do negócio, 

estimativas de resultados operacionais e financeiros e às perspectivas de crescimento da Companhia, não se constituindo, 

portanto, em garantia de performance ou de resultados futuros da Companhia. Essas considerações são apenas projeções 

e, como tal, baseiam-se exclusivamente nas expectativas da administração da Companhia em relação ao futuro do 

negócio e seu contínuo acesso a capitais para financiar o seu plano de negócios. Tais considerações futuras dependem, 

substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, regras governamentais, pressões da concorrência, do 

desempenho do setor e da economia brasileira, entre outros fatores, além dos riscos apresentados nos documentos de 

divulgação arquivados pela Companhia e estão, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio. 

 

Adicionalmente, informações adicionais não auditadas ou revisadas por auditoria aqui contidas refletem a interpretação 

da Administração da Companhia sobre informações provindas de suas informações anuais e seus respectivos ajustes, que 

foram preparados em conformidade com as práticas de mercado e para fins exclusivos de uma análise mais detalhada e 

específica dos resultados da Companhia. Dessa forma, tais considerações e dados adicionais devem ser também 

analisados e interpretados de forma independente pelos acionistas e agentes de mercado que deverão fazer suas próprias 

análises e conclusões sobre os resultados aqui divulgados. Nenhum dado ou análise interpretativa realizada pela 

Administração da Companhia deve ser tratado como garantia de desempenho ou de resultado futuro e são meramente 

ilustrativas da visão da Administração da Companhia sobre os seus resultados. A administração da Companhia não se 

responsabiliza pela conformidade e pela precisão das informações financeiras gerenciais discutidas no presente relatório. 

Tais informações financeiras gerenciais devem ser consideradas apenas para fins informativos e não de forma a substituir a 

análise de nossas demonstrações financeiras individuais e consolidadas auditadas por auditores independentes para fins 

de decisão ou para qualquer outra finalidade. 

valores em milhares de R$

Balanço Patrimonial - Ativo 30/09/2021 31/03/2021 Δ% Balanço Patrimonial - Passivo 30/09/2021 31/03/2021 Δ%

Caixa e equivalentes de caixa 337.831 512.176 -34,0% Empréstimos e financiamentos 303.470 252.656 20,1%

Aplicações financeiras 5.044 5.168 NA Fornecedores e outras contas a pagar 493.643 223.562 120,8%

Contas a receber de clientes e outros recebíveis 260.315 66.550 291,2% Arrendamentos e parcerias agrícolas a pagar 115.784 126.172 -8,2%

Arrendamentos a receber 118.865 88.145 34,9% Adiantamento de clientes 120.905 78.454 54,1%

Estoques 388.513 51.309 657,2% Instrumentos financeiros derivativos 625.683 296.409 111,1%

Ativo biológico 223.306 188.988 18,2% Provisões e encargos trabalhistas 43.238 36.133 19,7%

Impostos e contribuições a recuperar 44.078 34.093 29,3% Obrigações fiscais 17.739 20.054 -11,5%

Adiantamento a fornecedores e outros ativos 24.722 18.128 36,4% Outros passivos 625 1.023 -38,9%

Instrumentos financeiros derivativos 7.374 1.047 NA

Total do ativo circulante 1.410.047 965.604 46,0% Total do passivo circulante 1.721.088 1.034.463 66,4%

Realizável a longo prazo Empréstimos e financiamentos 968.962 936.044 3,5%

Aplicações financeiras 4.967 8.897 -44,2% Fornecedores e outras contas a pagar 249 1.748 -

Contas a receber de clientes e outros recebíveis 38.194 59.251 -35,5%
Arrendamentos e parcerias agrícolas a 

pagar
714.477 620.000 15,2%

Arrendamentos a receber 211.995 228.642 -7,3% Adiantamento de clientes 79.520 157.070 -49,4%

Impostos e contribuições a recuperar 28.578 29.360 -2,7% Provisões para demandas judiciais 1.929 2.228 -13,4%

Adiantamento a fornecedores e outros ativos 583 1.283 -54,6% Empréstimos com partes relacionadas 0  - NA

Depósitos judiciais 1.637 1.696 -3,5% Instrumentos financeiros derivativos 152.135 269.858 -43,6%

Instrumentos financeiros derivativos 73.315 68.535 7,0% Outros passivos 3.428 3.429 0,0%

Imposto de renda e contribuição social diferidos 270.022 217.347 24,2%

Investimentos 8.861 4.927 79,9%

Imobilizado 1.077.696 1.186.843 -9,2% Total do passivo não circulante 1.920.700 1.990.377 -3,5%

Intangível 6.301 8.729 -27,8%

Direito de uso 656.846 507.368 29,5% Patrimônio líquido

Capital social 503.892 503.893 0,0%

Reserva de capital 4.164 4.164 0,0%

Reservas de lucros 51.565 111.567 -

Ajuste de avaliação patrimonial -589.920 -355.982 65,7%

Prejuízos/Lucros acumulados 177.552 - -

Total do ativo não circulante 2.378.995 2.322.878 2,4%

Total do patrimônio líquido 147.254 263.642 -44,1%

Total do passivo 3.641.788 3.024.840 20,4%

Total do ativo 3.789.042 3.288.482 15,2% Total do passivo e patrimônio líquido 3.789.042 3.288.482 15,2%


